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RESUMO

Objetivou-se com o presente trabalho conhecer os himenópteros parasitoides associados às 
moscas-das-frutas (Diptera: Tephritidae) de ocorrência em pomar urbano de goiabeira (Psidium 
guajava L.) (Myrtaceae), em Fortaleza, Ceará, bem como determinar a flutuação populacional desses 
organismos nesse ecossistema. Realizaram-se coletas de frutos maduros em plantas de goiabeira e 
frutos recém-caídos, no período de novembro de 1999 a outubro de 2000. Os parasitoides obtidos 
pertencem às famílias Braconidae, Chalcididae, Figitidae (Eucoilinae), Diapriidae (Diapriinae) e 
Eulophidae, sendo que os da família Figitidae são os mais comuns. As maiores incidências desses 
organismos ocorreram nos meses de janeiro e março de 2000.

PALAVRAS-CHAVE: Anastrepha spp., Ceratitis capitata, Figitidae, Diapriidae, Hymenoptera.

ABSTRACT

SURVEY AND POPULATIONAL DYNAMICS OF PARASITOIDS OF FRUIT FLIES (DIPTERA: 
TEPHRITIDAE) OCCURING IN GUAVA (PSIDIUM GUAJAVA L.) IN FORTALEZA, CEARÁ, 
BRAZIL. This study was aimed to identify the parasitoids associated to fruit-fly species (Diptera: 
Tephritidae) occurring in an urban guava (Psidium guajava L.) (Myrtaceae) orchard located in 
Fortaleza, Ceará State, Brazil, as well as to determine the populational dynamics of these organ-
isms in the ecosystem. Ripe and newly fallen guava fruits, from November 1999 to December 2000 
were collected. The parasitoids obtained belong to the families Braconidae, Chalcididae, Figitidae 
(Eucoilinae), Diapriidae (Diapriinae) and Eulophidae. The most common parasitoids belong to the 
family Figitidae. The highest occurrences were in January and March 2000.

KEY WORDS: Anastrepha spp., Ceratitis capitata, Figitidae, Diapriidae, Hymenoptera.
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INTRODUÇÃO

A fruticultura no Nordeste brasileiro é uma 
atividade agrícola em pleno processo de expansão 
e que tem se destacado como segmento de grande 
importância socioeconômica. Dentre as diversas es-
pécies frutíferas cultivadas nessa região, destacam-se 
a mangueira Mangifera indica L. (Anacardiaceae), a 
videira Vitis vinifera L. (Vitaceae), a bananeira Musa 
spp., (Musaceae) e a goiabeira Psidium guajava L. 
(Myrtaceae).

A goiabeira é originária das regiões tropicais 
americanas, ocorrendo de forma natural desde o 
México até o Sul do Brasil. Essa espécie é cultivada 
em todas as regiões tropicais e subtropicais do 
mundo (Pereira, 1995). O Brasil é o terceiro maior 
produtor mundial de goiaba, sendo os estados de 

São Paulo, Pernambuco e Goiás, nesta ordem, os 
maiores produtores do país, que em conjunto re-
spondem por cerca de 74% da produção nacional 
(agrianual, 2009).

Apesar de sua relevância econômica no cenário 
mundial, a exportação da goiaba brasileira in natura 
ainda é inexpressiva, tornando sua comercialização 
dependente quase que exclusivamente do mercado 
interno (Costa et al., 2007). Uma das principais causas 
que justificam essa condição diz respeito à presença 
de pragas nas áreas cultivadas, notadamente de pra-
gas quarentenárias, dentre elas as moscas-das-frutas 
(Diptera: Tephritidae), consideradas importantes 
pragas da fruticultura mundial, causando perdas 
significativas à produção e limitando o livre trânsito 
de frutas devido às restrições impostas por parte dos 
países importadores (Malavasi, 2000).
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As restrições à exportação dessa fruta, principal-
mente para países da União Europeia, que desde 
2003 têm exigido frutos produzidos sob o sistema 
de produção integrada (KovalesKi; ribeiro, 2003), se 
devem, também, ao uso muitas vezes indiscriminado 
de agrotóxicos que apresentam elevada toxicidade, 
que deixam resíduos nos frutos, além de afetarem 
a entomofauna benéfica (KovalesKi; ribeiro, 2003; 
Moura et al., 2009).

Em virtude dessas exigências e com a mudança 
do perfil do consumidor, aliado à conscientização dos 
riscos da presença de resíduos de agrotóxicos nos 
frutos, tem-se buscado alternativas ecologicamente 
apropriadas para o controle de insetos-praga de 
diversas culturas (Carvalho et al., 2000; Moura et 
al., 2009), dentre elas o controle biológico aplicado 
e/ou natural.

Nesse sentido, o conhecimento acerca das espé-
cies benéficas presentes em um agroecossistema e 
que apresentem potencial como agentes de controle 
biológico de insetos-praga é de suma importância, 
de modo que se possam adotar medidas dentro de 
um programa de manejo integrado de pragas que 
fomentem a conservação e a multiplicação desses 
organismos. Busca-se com isso reduzir o uso de 
agrotóxicos no controle de pragas, minimizar 
o impacto sobre o ambiente e os riscos à saúde 
humana e atender às exigências dos mercados 
consumidores.

Assim sendo, objetivou-se com o presente tra-
balho conhecer os inimigos naturais associados às 
moscas-das-frutas de ocorrência em pomar urbano 
de goiabeira, em Fortaleza, Ceará, bem como de-
terminar a flutuação populacional desses insetos 
benéficos nesse agroecossistema.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em área experimental 
da Horta Didática e de Pesquisa da Universidade 
Federal do Ceará (UFC), localizada no campus 
do Pici, em Fortaleza, Ceará. No período de 1° 
de novembro de 1999 a 27 de outubro de 2000, 
realizaram-se coletas semanais de frutos maduros 
provenientes de seis plantas selecionadas aleato-
riamente em um pomar de goiabeiras (6 m x 6 m), 
de cerca de cinco anos de idade, distribuídas em 
uma área de cerca de um hectare. Coletaram-se, 
também, frutos recém-caídos sob as copas das 
plantas avaliadas, conforme a sua disponibilidade 
no momento das avaliações. Não se realizou sepa-
ração de frutos coletados diretamente das plantas 
daqueles coletados do solo. Foram realizadas 52 
avaliações durante o período de estudo.

Os frutos coletados foram acondicionados em 
sacos de papel com capacidade para 5 kg e trans-

portados para o Laboratório de Entomologia Agrícola 
da UFC, também localizado no campus do Pici, onde 
foram quantificados em relação a seu número e sua 
massa e, posteriormente, transferidos para placas de 
Petri (20 cm de diâmetro x 2,5 cm de profundidade) 
contendo vermiculita.

As placas de Petri foram colocadas dentro de 
gaiolas confeccionadas em acrílico (40 cm de altura 
x 30 cm de largura x 30 cm de comprimento) con-
tendo orifícios de 15 cm de diâmetro nas laterais e 
na porta, que foram fechados com tecido fino tipo 
filó, de modo a permitir a aeração no interior das 
gaiolas. As gaiolas foram mantidas à temperatura 
de 29 ± 3º C, UR de 75 ± 10% e fotofase de 12h, 
por um período de 21 dias, de modo a permitir 
a emergência de inimigos naturais, bem como 
de larvas de moscas-das-frutas e sua pupação na 
vermiculita. O número de pupários foi quantifi-
cado, sendo eles transferidos para novas placas de 
Petri contendo vermiculita, até a emergência de 
adultos (inimigos naturais e moscas-das-frutas). 
Os adultos coletados foram mortos, quantificados 
e colocados em frascos de vidro etiquetados (8 cm 
de altura x 3 cm de diâmetro), contendo álcool 
(70%), de modo a conservá-los até o momento de 
sua identificação.

A identificação dos adultos obtidos foi realizada 
por um especialista, utilizando-se chaves analíti-
cas, no Laboratório de Entomologia Agrícola da 
UFC. Depois de identificados, os insetos foram 
quantificados e os dados obtidos utilizados para 
a confecção de gráficos de flutuação populacio-
nal, levando-se em consideração sua densidade 
populacional.

Dados meteorológicos do período em que a 
pesquisa foi realizada foram obtidos junto à Estação 
Meteorológica do Centro de Ciências Agrárias da 
UFC (3°33’ S e 38°33’ W), localizada a aproximada-
mente 1,1 km de distância da área experimental, de 
modo a facilitar o entendimento sobre a flutuação 
populacional da entomofauna em estudo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao longo das 52 avaliações realizadas durante o 
período de condução do estudo foram coletados 43,97 
kg de frutos de goiabeira (531 frutos), de onde foram 
obtidos 1.335 pupários e 825 adultos de moscas-das-
frutas (Diptera: Tephritidae), sendo 22 espécimes de 
Anastrepha (Anastrepha sororcula Zucchi e Anastrepha 
zenildae Zucchi) e 803 espécimes de Ceratitis capitata 
(Wiedemann) (Fig. 1), além de 75 parasitoides.

Os parasitoides coletados pertencem às famílias 
Braconidae (2,7%), Chalcididae (2,7%), Figitidae 
(Eucoilinae) (74,6%), Diapriidae (Diapriinae) (17,3%) 
e Eulophidae (2,7%). A ocorrência desses inimigos 
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naturais se restringiu aos meses de janeiro, março, 
julho e agosto de 2000, sendo que as maiores in-
cidências se deram nos meses de janeiro e março. 
Em janeiro foram coletados 31 adultos de Figitidae 
e dois adultos de Diapriidae e Eulophidae, respec-
tivamente, enquanto que em março obtiveram-se 
25 espécimes de Figitidae e 11 de Diapriidae. Nos 
meses de julho e agosto de 2000 foram coletados 
apenas dois espécimes de Chalcididae e Braconidae, 
respectivamente (Fig. 2).

No que diz respeito aos parasitoides coletados a 
partir de frutos de goiabeira, acredita-se que muitos 
destes estejam associados, principalmente, à espé-
cie C. capitata, uma vez que a maior ocorrência de 
moscas-das-frutas durante a realização da pesquisa 
foi relativa a essa espécie-praga. No entanto, a as-
sociação correta dos parasitoides obtidos com as 
espécies de moscas-das-frutas de ocorrência em goia-
beira no local de estudo não foi possível. Por outro 
lado, sugere-se que os braconídeos (Hymenoptera: 
Braconidae) obtidos em agosto de 2000 estejam as-
sociados às espécies de Anastrepha coletadas, visto 
que, segundo araujo; ZuCChi (2002), esses parasitoides 
são mais atraídos por voláteis liberados por frutos 

nativos (como os de goiabeira) atacados por espécies 
de Anastrepha.

Os resultados obtidos no presente estudo, em 
relação aos parasitoides coletados a partir de frutos 
de goiabeira, diferem daqueles de outros autores 
(MarChiori et al., 2000; araujo; ZuCChi, 2002; souZa-
Filho et al., 2007; alvarenga et al., 2009; Marinho 
et al., 2009), uma vez que esses autores verificaram 
maior ocorrência de braconídeos parasitando 
moscas-das-frutas nessa espécie botânica. Dentre 
os braconídeos obtidos nos levantamentos realiza-
dos pelos autores citados anteriormente, a espécie 
mais comum foi Doryctobracon areolatus (Szépligeti), 
parasitoide nativo e considerado o mais impor-
tante inimigo natural de moscas-das-frutas no 
Brasil (araujo; ZuCChi, 2002; uChôa-Fernandes et 
al., 2003; Carvalho, 2005; alvarenga et al., 2009; 
Marinho et al., 2009). No entanto, parasitoides 
pertencentes às famílias Diapriidae (Diapriinae), 
Figitidae e Pteromalidae também têm sido obtidos 
a partir de larvas e pupas de mocas-das-frutas em 
goiabeira (MarChiori et al., 2000; araujo; ZuCChi, 
2002; souZa-Filho et al., 2007; alvarenga et al., 
2009; Marinho et al., 2009).
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Fig. 1 - Flutuação da coleta de frutos e de adultos de moscas-das-frutas (Diptera: Tephritidae), obtida de frutos de goia-
beira coletados em pomar experimental localizado no campus do Pici, em Fortaleza, Ceará, no período de novembro de 
1999 a outubro de 2000.
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Acredita-se que as diferenças observadas entre o 
presente estudo e os demais trabalhos citados possam 
estar associadas à localização da área experimental. 
Estudos realizados por alvarenga et al. (2009) evi-
denciaram que o parasitismo por braconídeos em 
pomares de goiabeira localizados na área urbana 
de Janaúba, no Estado de Minas Gerais, foi bastante 
reduzido, quando em comparação com aqueles po-
mares localizados em áreas rurais de Jaíba e Nova 
Porteirinha, também no Estado de Minas Gerais. 
Além disso, esses autores verificaram que, em áreas 
urbanas, cerca de 90% das moscas-das-frutas cole-
tadas pertenciam à espécie C. capitata e, em áreas 
rurais, 93,4% ao gênero Anastrepha.

Verificou-se que as maiores ocorrências dos inimi-
gos naturais de moscas–das-frutas (janeiro e março 
de 2000) coincidiram com as maiores incidências 
desse inseto-praga em goiabeira, notadamente da 
espécie C. capitata, que se deu durante os primeiros 
quatro meses de 2000. Observou-se, ainda, que du-
rante os meses de janeiro e março do ano de 2000, a 
presença de frutos de goiabeira foi também elevada, 
tendo sido coletados 5,8 kg e 4,18 kg de goiabas, 
respectivamente (Figs. 1 e 2).

Acredita-se que as maiores ocorrências de 
inimigos naturais durante os meses de janeiro e 
março de 2000, em Fortaleza, Ceará, além de estarem 
relacionadas à maior disponibilidade de frutos e, 
consequentemente, de seus hospedeiros (moscas-
das-frutas), também foram influenciadas, apesar de 
indiretamente, pela precipitação pluvial.

Analisando-se a Figura 3, verifica-se que durante 
os meses de janeiro e março de 2000 a precipitação 
pluvial total foi de cerca de 230 mm e 350 mm, res-
pectivamente, o que corresponde a médias diárias de 
7,4 mm (janeiro) e 11,3 mm (março). A precipitação 
observada durante os meses de janeiro e março podem 
ter influenciado, indiretamente, a maior ocorrência 
de inimigos naturais de moscas-das-frutas durante 
o período citado, haja vista que esses insetos-praga 
passam pelo estágio de pupa no solo, sofrendo atu-
ação direta da umidade do solo, a qual depende da 
precipitação pluvial, fato esse que também foi res-
saltado por araujo et al. (2008), em estudo realizado 
em pomar de goiabeira localizado no Município de 
Russas (5°2’ S e 38°2’ W), também no Estado do Ceará.

Assim sendo, a precipitação pluvial atuaria, 
indiretamente, no desenvolvimento das pupas de 

Fig. 2 - Flutuação populacional de inimigos naturais de moscas-das-frutas (Diptera: Tephritidae), das famílias Braconi-
dae, Chalcididae, Figitidae, Diapriidae e Eulophidae, coletados por meio da incubação de frutos de goiabeira em pomar 
experimental localizado no campus do Pici, em Fortaleza, Ceará, no período de novembro de 1999 a outubro de 2000.
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moscas-das-frutas, na disponibilidade de adultos e, 
consequentemente, de uma nova geração de larvas 
presentes nos frutos, de modo a servirem como hos-
pedeiros para os parasitoides presentes no agroecos-
sistema da goiabeira, influenciando a ocorrência e a 
flutuação populacional desses organismos.

Por outro lado, nos demais meses em que o estudo 
foi realizado (excetuando-se os primeiros quatro me-
ses do ano de 2000, período de maior ocorrência de 
moscas-das-frutas), apesar da disponibilidade cons-
tante de frutos, a incidência desses insetos-praga no 
agroecossistema da goiabeira, em Fortaleza, Ceará, 
foi pequena, coincidindo também com períodos de 
baixa precipitação pluvial (variando de 0,04 mm dia-1 
a 5,53 mm dia-1), o que pode ter interferido na ocor-
rência e na flutuação populacional dos parasitoides 
(Figs. 1, 2 e 3), conforme comentado anteriormente.

Vale ressaltar que a evapotranspiração da cultura 
(ETc) da goiabeira, estimada para a cultivar Paluma 
(plantas com cerca de dois anos de idade), na região 
de Petrolina (9°9’ S e 40°22’ W), em Pernambuco, 
foi de 4,53 mm dia-1, em média (teixeira et al., 2003). 
Comparando-se o valor de ETc, obtido por esses au-
tores para a cultura da goiabeira, com os valores de 
precipitação pluvial média obtidos para os meses de 

baixa precipitação, observados durante a realização do 
presente estudo (0,04 mm dia-1 a 5,53 mm dia-1), verifica-
se que a disponibilidade de água no solo na área, em 
muitos momentos, esteve, provavelmente, abaixo das 
necessidades hídricas dessa cultura. Em face disso, 
e baseando-se em estudos realizados por aZevedo; 
Parra (1989), acredita-se que a umidade do solo pode 
ter influenciado a ocorrência de moscas-das-frutas e, 
indiretamente, de seus parasitoides na área de estudo, 
conforme já comentado. Esses autores verificaram que 
a falta de umidade do solo (umidade inferior a 5,5%) 
pode causar a inviabilidade de pupas, além de dificultar 
a emergência de adultos de moscas-das-frutas.

Baseando-se no que foi apresentado no presente 
trabalho, ressalta-se que estudos que visem o conhe-
cimento sobre a ocorrência e a dinâmica populacional 
dos inimigos naturais de importantes insetos-praga 
da fruticultura brasileira e mundial, como é o caso das 
moscas-das-frutas (Diptera: Tephritidae), são de suma 
importância, de modo que se possam adotar medidas 
efetivas de controle dessas pragas, em consonância 
com as exigências dos mercados consumidores, nota-
damente externos, reduzindo-se o impacto negativo 
do uso de agrotóxicos sobre o ambiente, bem como os 
riscos à saúde dos trabalhadores e dos consumidores.

Fig. 3 - Dados climáticos [precipitação total (mm), temperatura média (°C), umidade relativa (%) e evaporação total pelo 
evaporímetro de Piche (mm)] fornecidos pela Estação Meteorológica do Centro de Ciências Agrárias da Universidade 
Federal do Ceará (3°33’ S e 38°33’ W), localizada no campus do Pici, em Fortaleza, Ceará, no período de novembro de 
1999 a outubro de 2000.
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CONCLUSÕES

Os parasitoides de moscas-das-frutas de 
ocorrência em goiabeira, em Fortaleza, Ceará, 
pertencem às famílias Braconidae, Chalcididae, 
Figitidae (Eucoilinae), Diapriidae (Diapriinae) e 
Eulophidae;

Parasitoides da família Figitidae (Eucoilinae) são 
os mais comuns parasitando moscas-das-frutas em 
Fortaleza, Ceará;

As maiores incidências dos parasitoides na área 
de estudo ocorreram em janeiro e março de 2000.
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